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Primeiro 
Mundo 

TA MERCAI ve ao 
Brasil 
Z 6 FEV 1993 

por Claudia Safatle 
de Brasília 

O governo brasileiro já 
conseguiu, nos últimos qua-
tro anos, recuperar pouco 
mais de US$ 600 milhões de 
dívidas vencidas de países 
subdesenvolvidos, através 
de operações de crédito à 
exportação do antigo Fi-
nex. 

Não conseguiu, no entan-
to, receber praticamente 
nada dos credores privados 
de países desenvolvidos, 
que devem US$ 419 milhões 
de financiamentos obtidos 
através do Finex, para es-
taleiros da Inglaterra, Lu-
xemburgo, Bélgica e Dina-
marca. 

O Finex acumula, hoje, 
dívidas vencidas de US$ 1,4 
bilhão e a vencer de US$ 
2,75 bilhões. 

As operações com países 
subdesenvolvidos têm sido 
realizadas através de troca 
de dívidas ("swap"). Es-
ses países compram 
MYDFA (títulos da dívida 
brasileira) no mercado se-
cundário e, com eles, pa-
gam seus débitos de finan-
ciamento 

 
 à exportação. 

Nessas negociações, os tí-
tulos de ambos os lados são 
negociados ao par, pelo seu 
valor de face.  

---AT.é-ijora já foram reali-
zadas operações de 
"swap'' de dívidas com Pa-
raguai, Bolívia, Costa Rica 
e Guiana, e estão sendo fe-
chadas nos próximos dias 
duas novas operações com 
o Egito e a Tanzânia. 

Em geral, todos os países 
que receberam do Brasil a 
opção de fazer operações 
de troca ,  de dívidas já nego-
ciaram icordos de reestru-
turação de dívida externa 
com o Clube de Paris e re-
ceberarrr, desses credores, 
redução de dívida ou juros 
concessionais. 

"As operações de `swap' 
representam a alternativa 
que o Brasil apresentou aos 
seus devedores, para con-
tornar os instrumentos de 
redução ou perdão de dívi-
da externa, ou prazos de 30 
anos para pagamento des-
sas dívidas, dados pelo Clu-
be de Paris", disse fonte 
qualificada do Ministério 
da Fazenda. 

Fontes oficiais entendem 
que as operações de troca 
de dívida não ficam com- , 
prometidas pela "final tra-
de date" do dia 22 de feve-
reiro último, fixada com os 
bancos credores. Desde 
que os MYDFA não tro-
quem de mãos a partir de 
agora, as operações de 
"swap", interpretam, po-
deriam continuar usando 
as carteiras de títulos dos 
bancos credores. Isso, po-
rém, será tema de consulta 
do governo brasileiro ao co-
mitê de bancos. 
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